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    Com o queixo empinado e os cabelos louros e encaracolados puxados para trás, Ivy bateu a porta da orientadora da escola e foi andando pelo corredor. Vários rapazes da equipe de natação viraram-se para vê-la caminhando até seu armário. Ivy fez o que pôde para retribuir-lhes o olhar com confiança. A calça e a blusa que estava usando no primeiro dia letivo haviam sido escolhidas por Suzanne; sua amiga de longa data e também especialista em moda. Que pena ela não ter escolhido também um saco para enfiar na cabeça que combinasse com seu traje, pensou Ivy. Passou em frente ao quadro de avisos do 3º ano do ensino médio. As pessoas cochichavam, apontavam para ela com tímidos acenos de cabeça. Situações que ela já deveria ter imaginado que fossem acontecer.




    As pessoas apontariam o dedo para qualquer uma por quem Tristan Carruthers tivesse se apaixonado. Qualquer pessoa que tivesse estado com Tristan na noite em que ele havia morrido seria alvo de cochichos. Assim, era natural que elas apontassem, cochichassem e observassem com muita, muita atenção qualquer pessoa que tivesse tentado o suicídio por não conseguir superar a morte de Tristan. E era isso que todos comentavam a respeito de Ivy: que, por causa do coração partido, havia tomado umas pílulas, tentando, em seguida, se jogar na frente de um trem.




    Ela só se lembrava da parte do coração partido, do longo verão depois do acidente de carro, dos pesadelos com o cervo batendo contra o para-brisa. Três semanas atrás, tivera um de seus pesadelos e acordara gritando. Tudo o que conseguia se lembrar sobre aquela noite era de ter sido consolada por seu irmão adotivo, Gregory, e de ter caído no sono logo depois, olhando para a foto de Tristan. Aquela que era sua foto predileta, em que ele usava um velho casaco da escola e um boné de beisebol com a aba virada para trás, agora a assombrava. Já a assombrava mesmo antes de ouvir a versão de seu irmão caçula sobre os acontecimentos daquela noite.




    A história de Philip sobre um anjo tê-la salvado não convenceu sua família nem a polícia de que não fora uma tentativa de suicídio. E como ela podia negar ter ingerido uma droga que aparecera no exame de sangue feito pelo hospital? Como poderia argumentar contra o depoimento do maquinista do trem à polícia alegando que não teria conseguido parar a tempo?




    – Medo, medo, medo – uma voz vibrante interrompeu os pensamentos de Ivy. – Quem quer brincar do jogo do medo, medo, medo?




    Estava gritando, escondido embaixo do espaço coberto da escada. Ivy sabia que era o melhor amigo de Gregory, Eric Ghent, e continuou andando.




    – Medo, medo, medo...




    Como ela não reagiu, ele saiu debaixo da escada, parecendo um esqueleto emergindo da tumba.




    Os parcos cabelos loiros pareciam faixas penteadas para trás, mostrando a enorme testa, e seus olhos, pálidas bolas de gude azuis encaixadas em orifícios cercados por ossos. Ivy não tinha visto Eric nas últimas três semanas; suspeitava que Gregory estivesse mantendo seu amigo zombeteiro longe dela.




    Eric começou a se mover rapidamente, o suficiente para bloquear a passagem dela. – Por que você não foi até o fim? Perdeu a coragem? Por que você não se matou?




    – Desapontado? – indagou Ivy.




    – Medo, medo, medo – foi a resposta provocativa dele.




    – Me deixe em paz, Eric – Ivy disse, apertando o passo.




    – Uh-hu, agora não – respondeu, agarrando seu pulso, seus dedos esqueléticos apertavam o braço dela com força. – Você não pode me dar o fora agora, Ivy. Você e eu temos muito em comum.




    – Não temos nada em comum – respondeu, soltando-se dele.




    – Gregory – disse, enumerando com um dedo. – Drogas – levantou o segundo dedo. – E nós dois somos campeões no jogo do medo – balançando o terceiro dedo. – Somos parceiros agora.




    Ivy continuou andando, embora quisesse mesmo sair correndo. Eric vinha atrás dela, continuando a provocar.




    – Conte para seu bom amigo, o que a levou a fazer isso? No que você estava pensando quando viu o trem passar correndo pelo trilho bem ali embaixo? Qual foi a sua viagem?




    Ivy sentiu repulsa pelas perguntas dele. Parecia impossível pensar que ela, deliberadamente, pularia na frente de um trem. É certo que perdera Tristan, mas ainda havia pessoas em sua vida que eram muito amadas por ela como Philip e sua mãe, Suzanne e Beth, e Gregory, que sempre a protegera e consolara desde a morte de Tristan. Gregory tinha passado por muita coisa também, o suicídio de sua mãe havia acontecido um mês antes da morte de Tristan. Ivy viu a dor e a raiva que aquela morte causaram a ele, e parecia totalmente insano que ela pudesse tentar fazer a mesma coisa.




    Contudo, todos diziam que ela havia feito sim. O próprio Gregory dizia.




    – Quantas vezes tenho de falar pra você, Eric? Não consigo me lembrar do que aconteceu naquela noite, não consigo!




    – Mas você vai – disse, abafando o riso. – Mais cedo ou mais tarde, você vai.




    Com isso, ele saiu da frente dela e se virou, como um cão quando chega ao final de seu território. Ivy continuou caminhando em direção ao seu armário e ao de suas amigas, ignorando outros olhares curiosos. Tinha esperança de que Suzanne e Beth já tivessem terminado a reunião de orientação aos formandos.




    Não era preciso encontrar o número do novo armário de Suzanne Goldstein. Ela não estava lá, mas o armário estava impregnado do aroma de seu perfume favorito, o que levou Ivy, bem como todos os rapazes que desejavam deixar um recado para Suzanne, ao local exato. Suzanne estava saindo com três rapazes diferentes no momento, uma estratégia para deixar Gregory enciumado.




    O armário de Beth Van Dyke, que ficava próximo ao de Ivy este ano, já tinha um papel grudado na porta, mas, provavelmente, não era recado de um belo admirador. O mais certo era que ela mesma devia ter fechado a porta deixando de fora uma das muitas anotações sobre suas histórias de romances tórridos, uma das muitas que constavam em seus cadernos.




    Ivy seguiu em frente até chegar ao seu próprio armário para deixar alguns livros. Ajoelhando-se, digitou a combinação e abriu a porta. Suspirou. Do lado de dentro da porta, havia uma fotografia de Tristan, a mesma fotografia que a vinha assombrando nas últimas três semanas. Por alguns segundos, mal conseguiu respirar. Como aquilo tinha ido parar ali?




    Rapidamente, começou a se lembrar de tudo que fizera naquela manhã: chamada na sala de preparação; depois, reunião geral e loja da escola, e, finalmente, reunião com a orientadora. Leu a lista das atividades duas vezes, mas não conseguia se lembrar de ter colocado a foto na porta. Será que estava mesmo enlouquecendo?




    Ivy fechou os olhos e recostou-se na porta do armário. Estou louca, pensou. Estou mesmo louca.




    – Estou maluca, Gregory? – era o que tinha perguntado há três semanas, em seu quarto, no primeiro dia após ter retornado do hospital. Estava com a fotografia de Tristan nas mãos e tremia. Gregory tirou a foto das mãos dela gentilmente e a deu para Philip, seu salvador de 9 anos de idade.




    – Você vai ficar melhor, Ivy. Tenho certeza – disse Gregory, fazendo-a deitar-se na cama ao lado dele e colocando seu braço ao redor dela.




    – O que significa que estou louca agora.




    Gregory não respondeu logo em seguida. Já tinha percebido que ele estava diferente quando foi visitá-la no hospital. Seus cabelos negros estavam impecáveis, como sempre, e seu belo rosto parecia uma máscara, exatamente como quando o vira pela primeira vez, escondendo seus pensamentos mais profundos em seus olhos acinzentados.




    – É algo difícil de entender, Ivy – disse, com cautela. – É difícil saber exatamente no que você estava pensando naquele momento – olhou para Philip, que devolvia a foto ao seu lugar no porta-retratos em cima da escrivaninha. – E com certeza a história de Philip não ajuda muito.




    O irmão reagiu expressando seu olhar teimoso.




    – Talvez agora, que não há ninguém por perto, você possa nos dizer o que realmente aconteceu, Philip.




    Philip olhou para as duas prateleiras vazias que um dia abrigaram a coleção de anjos de Ivy. As estatuetas eram dele agora. Ivy tinha dado a ele com a condição de que nunca mais falasse em anjos novamente.




    – Eu já contei.




    – Conte novamente – Gregory disse em um tom baixo e tenso.




    – Por favor, Philip. Vai me ajudar – disse Ivy, estendendo a mão para ele.




    Ele a deixou segurar sua mão sem muita firmeza. Sabia que estava cansado de ser interrogado, primeiro pela polícia, depois pelos médicos no hospital e, por último, por sua mãe e pelo pai de Gregory, Andrew.




    – Eu estava dormindo. Depois do seu pesadelo, Gregory disse que ficaria com você. Peguei no sono novamente. Mas, depois, ouvi alguém me chamando, não sabia quem era no começo. Ele me mandou acordar. Disse que você precisava de ajuda.




    Philip parou de narrar como se a história tivesse chegado ao fim.




    – E?




    Olhou para as prateleiras vazias, depois soltou a mão dela.




    – Continue – pediu Ivy.




    – Você vai gritar comigo.




    – Não vou. E nem o Gregory vai – disse, lançando a Gregory um olhar de advertência. – Apenas nos conte o que você lembra.




    – Você ouviu uma voz em sua cabeça – disse Gregory. – E ela dizia que Ivy precisava de ajuda. A voz parecia a de Tristan.




    – Era o Tristan – insistiu Philip. – Era o anjo Tristan!




    – Está bem, está bem – disse Gregory.




    – A voz lhe disse qual era o problema comigo? A voz disse a você onde eu estava?




    Ele balançou a cabeça. – Tristan me disse para colocar meus sapatos, descer a escada, e ir para a porta dos fundos. Depois, corremos pelo gramado até o muro de pedras. Sabia que não podia ultrapassá-lo, mas Tristan disse que não havia problemas porque ele estava comigo.




    Ivy conseguia sentir a tensão no corpo de Gregory ao lado do seu, mas concordava com a cabeça, encorajando Philip a continuar.




    – Foi assustador, Ivy, descer a montanha. Era difícil de escorar. As pedras eram escorregadias demais.




    – É impossível – disse Gregory, expressando frustração e perplexidade. – Uma criança jamais conseguiria fazer aquilo. Eu não conseguiria fazer aquilo.




    – Tristan estava comigo – salientou Philip.




    – Não sei como você chegou à estação, Philip – disse Gregory com a raiva à flor da pele. – Mas estou cansado dessa história de Tristan. Não quero ouvi-la novamente.




    – Eu quero – Ivy disse em voz baixa, percebendo que Gregory prendia o fôlego. – Continue – disse.




    – Quando chegamos ao pé da montanha, ainda tínhamos de passar por uma outra cerca. Perguntei o que estava acontecendo, mas Tristan não me falou. Só disse que tínhamos de ajudar você. Então, comecei a escalar a cerca, daí eu quase estraguei tudo. Pensei que, como Tristan era um anjo, conseguiria voar – Gregory levantou-se e começou a andar pelo quarto. – Mas nós dois juntos não podíamos, então acabamos caindo do topo da cerca.




    Ivy olhou para o tornozelo enfaixado do irmão. Seus joelhos estavam roxos e feridos.




    – Então ouvimos o apito do trem. E tínhamos de continuar correndo. Quando chegamos mais perto, vimos você na plataforma. Gritamos para você, Ivy, mas você não nos ouvia. Subimos a escada correndo e atravessamos a ponte. Foi, então, que vimos o outro Tristan, o que estava de boné e casaco, igual ao da fotografia – disse, apontando para ela.




    Ivy estremeceu.




    – Então – disse Gregory – o anjo Tristan estava em dois lugares – com você e também do outro lado dos trilhos. Ele estava fazendo uma brincadeira com ela, pedindo que fosse até ele. Não era uma brincadeira muito legal.




    – Tristan estava comigo – enfatizou Philip.




    – Então, quem estava do outro lado? – perguntou Gregory.




    – Um anjo mau – Philip respondeu com convicção. – Alguém que queria ver Ivy morta.




    Gregory pestanejou.




    Ivy deixou o corpo, apoiado na cabeceira, afundar-se na cama. Por mais bizarra que a história de Philip parecesse, era algo mais real para ela do que a ideia de ter ingerido drogas para se atirar na frente do trem. E não se podia negar o fato de que, de alguma forma, seu irmão fora até lá para salvá-la no último minuto. O maquinista tinha visto uma forma indistinta na frente do trem e havia passado um rádio para a central avisando que não conseguiria parar a tempo.




    – Pensei que você tivesse visto Tristan – disse Philip.




    – Como assim? – Ivy perguntou.




    – É que você se virou. Achei que tivesse visto a luz – Philip disse, lançando-lhe um olhar esperançoso.




    Ivy balançou a cabeça. – Não me lembro. Não me lembro de nada referente à estação de trem.




    Talvez fosse mais fácil se nunca viesse a se lembrar do que acontecera, Ivy pensou. Mas, toda vez que olhava para a foto, sentia sua mente arrepiar. Algo não permitia que desviasse o olhar e esquecesse. Ivy encarava a foto até esta ficar turva. Nem percebeu que havia começado a chorar.




    – Ivy... Ivy, não.




    As palavras de Suzanne trouxeram-na de volta ao tempo presente. Assim que ergueu a cabeça, sua amiga ajoelhou-se ao lado do armário. A boca delineada pelo batom chamativo. Beth, que também havia retornado da orientação, estava de pé bem atrás, procurando lenços de papel na mochila. Olhou para Ivy e o brilho de seus olhos refletia as lágrimas da amiga.




    – Estou bem – disse, enxugando os olhos rapidamente, olhando de uma para a outra. – Sério, estou bem.




    Mas dava para perceber que não acreditavam nela. Gregory a trouxera para a escola naquele dia e Suzanne a levaria para casa. Era como se não confiassem nela dirigindo, como se pensassem a todo minuto que ela perderia o controle e se atiraria de um penhasco.




    – Você não devia pendurar essa foto no seu armário – comentou Suzanne. – Mais cedo ou mais tarde, você vai ter de deixar isso para trás, Ivy. Você só está fazendo com que fique... – hesitou.




    – Louca?




    Suzanne passou a mão na sua vasta cabeleira negra, depois ficou mexendo no seu brinco de argola dourada. Nunca tinha ficado constrangida ao expressar seus sentimentos antes, mas estava sendo cautelosa agora. – Não é saudável, Ivy – disse, finalmente. – Não é bom deixar essa fotografia aqui, fazendo com que você se lembre toda vez que abrir a porta.




    – Mas não fui eu quem a colocou aqui – disse Ivy.




    Suzanne franziu a testa. – O que você está dizendo?




    – Você me viu fazendo isso? – Ivy perguntou.




    – Bem, não, mas você tem de se lembrar... – a amiga começou a dizer.




    – Não me lembro.




    Suzanne e Beth entreolharam-se.




    – Então, alguém deve ter colocado – disse Ivy, tentando aparentar bem mais certeza do que realmente tinha. – É uma fotografia da escola. Qualquer um pode ter uma cópia. Eu não a coloquei aqui, então outra pessoa deve ter feito isso.




    Houve um momento de silêncio. Suzanne suspirou.




    – Você conversou com a orientadora hoje? – perguntou Beth.




    – Acabei de vir de lá – disse Ivy, fechando o armário, deixando a fotografia lá dentro. Levantou-se ao lado de Beth, cuja vestimenta também havia sido escolhida por Suzanne. Mas Beth poderia estar vestida “na última moda” que, para Ivy, sempre se pareceria com uma coruja de olhos bem abertos, com seu rosto arredondado e seus cabelos frisados feito plumas.




    – O que a Srta. Bryce disse? – perguntou Beth enquanto caminhavam pelo corredor.




    – Não muito. Devo conversar com ela duas vezes por semana e aparecer por lá sempre que tiver um dia ruim. Então, vocês duas irão segunda-feira? – perguntou, mudando o assunto.




    Os olhos de Suzanne brilharam. – À festa da família Baines? É a tradição do Dia do Trabalho! – sentia-se aliviada por falar sobre a festa.




    Ivy sabia que o último mês fora difícil para Suzanne. Ela havia ficado tão enciumada com a atenção que Gregory dava a Ivy que chegou a deixar de falar com a melhor amiga. Depois, quando Gregory contou a Suzanne que Ivy havia tentado cometer suicídio, sentiu-se culpada por ter rompido com a amiga. Mas Ivy sabia que ela também tinha sua parcela de culpa no rompimento. Tinha se aproximado demais de Gregory. Nas três semanas que se seguiram ao incidente na estação de trem, Gregory afastara-se de Ivy, tratando-a mais como uma irmã do que como a garota por quem tinha um interesse amoroso. Suzanne voltou a se aproximar de Ivy, e Ivy estava feliz com isso.




    – Vamos à festa da família Baines desde criança – Beth contou a Ivy. – Todo mundo em Stonehill vai.




    – Menos eu – disse Ivy.




    – E Will. Ele se mudou para cá no inverno passado, como você – disse Beth. – Falei com ele sobre a festa e ele vai.




    – Vai? – Ivy tinha percebido que Beth e Will estavam cada vez mais próximos. – Ele é um bom rapaz.




    – É mesmo – disse Beth, cheia de entusiasmo.




    As duas ficaram se examinando por alguns minutos. Será que Beth e Will estavam se tornando mais que amigos? Ivy perguntava-se. Depois de escrever todas aquelas histórias românticas, talvez Beth tivesse se apaixonado finalmente. Não seria algo difícil de acontecer: muitas garotas gostavam de Will. Ivy mesmo sentia que sempre que olhava em seus olhos castanho-escuros... ao perceber o que estava pensando, rapidamente desviou o pensamento. Jamais se permitiria apaixonar-se novamente.




    As garotas saíram da escola e Suzanne levou-as por um caminho cheio de rodeios até o carro, o qual, convenientemente, passava pelo campo de futebol onde o time estava treinando.




    – Tenho de conseguir informações sobre o time – disse Suzanne depois de vários minutos de observação. – E se eu ficar caidinha pelo número 49 e acabar descobrindo que ele é só um aluno de 2ºano?




    – Um gato é sempre um gato – Beth respondeu filosoficamente. – E mulheres mais velhas com rapazes mais novos está super na moda.




    – Não diga a Gregory que olhei – disse Suzanne em um sussurro encenado enquanto iam para o carro.




    – Olhar é proibido? – perguntou Beth de forma inocente.




    – Pensando bem, conte para ele, conte! – disse Suzanne, agitando os braços dramaticamente. – Deixe que ele saiba, Ivy, que estou disponível e olhando para os rapazes.




    Ivy só sorriu. Desde o começo, Suzanne e Gregory faziam joguinhos psicológicos um com o outro.




    – Quer dizer, por que tenho de ficar presa a um cara só? – continuou Suzanne.




    Ivy sabia que era tudo teatro. Suzanne estava obcecada por Gregory desde março e queria desesperadamente que ele se prendesse a ela.




    – Vou começar na festa da família Baines – disse, abrindo o carro. – É lá que vários namoros da escola começaram, sabia?




    – Você está planejando quantos? – provocou Ivy.




    – Seis.




    – Ótimo – disse Beth. – Mais seis corações partidos para eu escrever a respeito.




    – Eu concordaria com cinco – acrescentou Suzanne, lançando a Ivy um olhar travesso. – Se você começasse um e parasse de pensar em Tristan.




    Ivy não respondeu.




    Suzanne entrou no carro, fechou a porta, e estendeu a mão para destravar a porta do passageiro. Mas, antes que Ivy pudesse abri-la, Beth pegou em sua mão. Falou rapidamente, mas em voz baixa: – Você não pode esquecer, Ivy. Ainda não. Seria perigoso esquecer.




    Novamente Ivy sentiu aquela sensação de arrepio em sua nuca.




    Então, Beth abriu a porta do seu próprio carro, entrou nele e saiu em velocidade.




    Suzanne olhou pelo espelho retrovisor, franzindo a testa. – Não sei o que deu naquela garota. Ultimamente parece um coelho assustado, saltitando para lá e para cá. O que ela acabou de dizer a você?




    Ivy deu de ombros. – Só um conselho.




    – Não me diga – teve outra das suas premonições.




    Ivy ficou em silêncio.




    Suzanne riu. – Você tem de admitir, Ivy, a Beth é esquisita. Nunca levo os “conselhos” dela a sério. Você também não deveria.




    – Não levei até agora – disse Ivy. E, nas duas ocasiões, me arrependo de não ter levado, pensou.
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    Oh, Romeu! Por que és Rooooo-me-uuuuuu? – disse Lacey.




    Tristan, que estava seguindo Ivy em direção à escada central da casa da família Baines, parou no topo e enfiou a cabeça na janela aberta.




    Lacey sorriu para ele do meio de um canteiro, a única parte da propriedade que ainda não havia sido pisoteada pelas centenas de convidados com suas toalhas e cestas de piqueniques. Uma banda caribenha aquecia o pátio. Lanternas de papel foram penduradas nos pinheiros ao redor da quadra de tênis. Abaixo delas, havia mesas delicadamente arrumadas com bebidas e refrescos.




    Muito antes de conhecer Ivy, muito antes de Andrew surpreender a todos casando-se com Maggie, Tristan já frequentava a festa anual da família Baines. Ele se lembrava de como a casa da parede branca parecia-lhe imensa quando garotinho, com alas leste e oeste, chaminés duplas e escuras persianas pesadas – iguais às de uma casa do calendário de New England que sua mãe tinha.




    – Deixa a mina para lá, Romeu – comentou Lacey. – Você está perdendo uma superfesta. Especialmente debaixo de alguns arbustos.




    Mesmo agora, depois de dois meses e meio como anjo, o primeiro instinto de Tristan era calar a boca dela. Contudo, ninguém mais podia ouvi-los, exceto quando Lacey decidia projetar a voz, um poder que ele ainda não tinha conseguido dominar. Ele deu um sorriso amarelo para ela e saiu da janela. No mesmo momento em que Tristan virou-se para a escada, Ivy parou e virou-se para a janela.




    Ele passou a ter esperança imediatamente. Ela sente alguma coisa, pensou.




    Mas Ivy olhou através dele e depois, sem hesitar, passou direto por ele. Inclinou-se no peitoral da janela, olhando com melancolia para a cena diante dela. Tristan ficou ao seu lado, observando as tochas serem acesas, subitamente reluzindo diante do crepúsculo do verão.




    Ivy virou a cabeça, e Tristan fez o mesmo. De repente, Will olhou para cima, encontrando os olhos de Ivy. Tristan sabia o que Will via, brilhantes olhos verdes e cabelos loiros encaracolados caindo sobre os ombros.




    O olhar de Ivy para Will parecia demorar-se para sempre, até que ela deu um abrupto passo para trás, levando as mãos às bochechas. Tristan foi para trás com a mesma rapidez. Tire uma foto, Will, dura mais tempo, pensou. Depois, começou a descer a escada rapidamente.




    Lacey estava esperando no pátio, divertindo-se em tocar o címbalo da bateria toda vez que o baterista virava-se de costas. É claro que o baterista não conseguia ver Lacey e nem mesmo o brilho púrpuro que era visível aos olhos daqueles que acreditavam em anjos. Ela piscou para Tristan.




    – Não estou aqui de brincadeira – reclamou Tristan.




    – Claro, querido, vamos trabalhar – disse Lacey, dando-lhe um empurrãozinho. Apesar de atravessarem os corpos das outras pessoas, eram sólidos um para o outro.




    – Quero te mostrar uma pessoa que está bebendo perto da quadra de tênis – disse Lacey, porém indo primeiro em direção à casa da árvore de Philip. Ela simplesmente não podia perder a oportunidade de empurrar o balanço quando uma garotinha de vestido cor-de-rosa tentava se sentar nele.




    – Aja como alguém da sua idade, Lacey!




    – Claro, assim que você decidir agir como um anjo.




    – Eu acho que ajo – respondeu Tristan.




    Ela sacudiu a cabeça, seus cabelos roxos espetados, assim como os cabelos castanhos dele, não se moviam com a brisa. – Repita comigo – disse Lacey em um tom de professora arrogante: – Ivy respira, Will respira, eu não respiro.




    – Mas ela olhou para mim na estação de trem. Tive certeza de que ela tinha voltado a acreditar. Puxei Philip e Ivy para trás e estava certo de que ela me vira – comentou Tristan.




    – Se ela fez isso, já se esqueceu – disse Lacey.




    – Tenho de fazer com que ela se lembre. Beth...




    – ... está muito confusa para te ajudar – interrompeu Lacey. – Ela previu o arrombamento, depois previu o perigo naquela noite na estação de trem. Ela tem um dom especial, mas está assustada demais para continuar sendo um canal aberto de comunicação.




    – Então vou tentar o Philip.




    – Philip! Oh! Me pou-peeeeee! Quanto tempo você acha que o Gregory vai aguentar esse garoto falando o tempo todo no anjo Tristan?




    Tristan sabia que ela estava certa.




    – Só restou Will – disse Lacey, recuando e apontando uma longa unha roxa na direção dele. – Sendo assim, qual o tamanho do seu ciúme?




    – Enorme – respondeu com honestidade e suspirou. – Sabe como você se sentiu em relação à atriz que ficou com o seu papel naquele filme, aquela que você disse que era péssima?




    – Ela é péssima – acrescentou Lacey rapidamente.




    – Multiplique esse sentimento por mil. E a questão é: o Will não é do mal. Ele seria uma boa pessoa para Ivy, e tudo o que quero é o melhor para ela. Eu a amo. Faria qualquer coisa por ela...




    – Morreria, por exemplo. Mas isso você já tentou e olha só onde você foi parar – observou Lacey.




    – Vim parar aqui com você – respondeu Tristan, fazendo careta.




    Ela deu um sorriso amarelo; depois, deu uma cutucada nele. – Olha lá. Ao lado da senhora que parece ter cortado o cabelo e feito permanente no salão de beleza dos poodles. Reconhece?




    – É o amigo de Caroline? – disse Tristan ao olhar para o homem alto de cabelos escuros. – O homem que leva rosas ao túmulo dela.




    – Estava dando uma surra em Andrew no tênis e parecia estar curtindo cada minuto.




    – Você descobriu o nome dele? – Tristan perguntou.




    – Tom Stestson. Ele é professor na faculdade do Andrew. Vou te falar uma coisa, quem precisa de novela quando se tem Stonehill? Você acha que se trata de um romance longo, tórrido e secreto? Você acha que Andrew sabia? Ei, Tristan!




    – Estou ouvindo – disse, mas seus olhos estavam concentrados a 500 metros dali, onde Ivy, Will e Beth conversavam.




    – Oh, as flechas do amor – Lacey cantarolou. Tristan odiava quando ela falava daquele jeito exagerado. – Juro, Tristan, aquela mina faz tantos furos em você que um dia tu vai acabar virando um queijo suíço.




    Ele forçou um sorriso.




    – A forma como você olha para ela com esses olhos de cachorrinho pidão é patética. Ela nem mesmo vê você. Só espero que um dia...




    – Sabe o que eu espero, Lacey? – Tristan perguntou, virando-se para ela. – Espero que você se apaixone.




    Lacey pestanejou, surpresa.




    – Espero que você se apaixone por um cara que nem perceba você.




    Lacey desviou o olhar.




    – E espero que isso aconteça logo, antes que eu conclua minha missão – continuou Tristan. – Quero estar por perto para poder fazer muitas piadinhas a respeito disso.




    Imaginou que ela fosse dar uma resposta malcriada, mas tudo o que fez foi evitar olhar para ele, encarando Ella, que havia seguido os dois no meio da multidão.




    – Mal posso esperar pelo dia em que Lacey Lovitt se apaixonará por um cara fora de seu alcance.




    – O que faz você pensar que isso não tenha acontecido? – resmungou, abaixando-se para acariciar Ella. Afagou a gata por um bom tempo.




    Depois de dois anos adiando sua própria missão, Lacey havia desenvolvido mais resistência e mais poderes do que Tristan. Sabia que ela conseguia manter as pontas dos dedos materializadas por mais tempo que ele.




    – Vamos, Ella – disse Lacey suavemente, e Tristan viu as orelhas da gata se eriçarem. Lacey estava projetando sua voz.




    Ella seguiu Lacey e Tristan seguiu Ella até a mesa de bebidas. Eric e Gregory estavam de pé ao lado da mesa. Eric estava discutindo com Gregory e o barman tentando convencê-los a lhe dar mais cerveja.




    Lacey deu uma cutucada em Ella, e a gata levantou-se de um salto, subindo na mesa. Os três rapazes não notaram sua presença.




    – Uma tigela de leite, por favor.




    – Só um minuto, senhorita – respondeu o barman, virando-se para Ella e arregalando os olhos ao vê-la.




    Ella piscou.




    O barman voltou-se para os rapazes: – Vocês ouviram isso?




    – Leite, rápido, por favor.




    Eric e o barman encaravam a gata. Gregory esticou o pescoço para olhar por trás de Eric. – Qual o problema? – disse com impaciência. – Prepare um chá gelado.




    – Prefiro leite.




    O barman abaixou seu rosto até ficar de frente para Ella, que miou para ele e saltou da mesa. Lacey abafou o riso, mas havia parado de projetar sua voz, e somente Tristan podia ouvi-la agora.




    O barman, que ainda tinha o cenho franzido, ofereceu o chá gelado a Eric. Então, Gregory apontou a cabeça para a direita e eles foram naquela direção. Tristan foi atrás deles, seguindo-os enquanto se desvencilhavam da multidão e se aproximavam do muro de pedra que marcava o limite da propriedade.




    Lá embaixo ficava a pequena estação de trem e o trilho que abraçava o rio. Até mesmo Tristan achava difícil acreditar que ele e Philip tinham conseguido descer por aquele lado da montanha. Era íngreme e pedregoso, não havia onde eles se apoiarem, a não ser em algumas pequenas pedras, em um ou outro arbusto, ou em uma árvore um pouco mais baixa.




    – Não há como! – Gregory disse a si mesmo. – Aquele menino está mentindo para mim, acobertando alguém. Quem está nisso com ele?




    – Só me avise quando estiver falando comigo – disse Eric entusiasmado.




    Gregory olhou para ele.




    – Você tem feito muito isso ultimamente, falar consigo mesmo – Eric deu uma risadinha. – Ou talvez esteja falando com os anjos.




    – Danem-se os anjos! – disse Gregory.




    Eric riu. – Bem, talvez seja hora de começar a rezar para eles. Você se meteu na maior encrenca, Gregory – sua expressão ficou séria e seus olhos semicerraram-se. – Está se afundando. E está me levando com você.




    – Seu idiota. Você entrou nessa sozinho. Está sempre drogado – e sempre aprontando confusão. Vou perguntar novamente: onde estão as roupas?




    – Vou responder novamente: não estão comigo.




    – Quero o boné e a jaqueta – disse Gregory. – E você vai encontrá-los para mim, porque se não fizer isso, Jimmy não vai receber o dinheiro que você deve a ele – Gregory inclinou a cabeça. – E você sabe o que isso significa. Você sabe como os traficantes ficam sensíveis quando não recebem o dinheiro que lhes é devido.




    Eric entortou a boca. Só conseguia suportar Gregory com o auxílio do álcool. – Estou cansado disso – reclamou. – Estou cansado de fazer o trabalho sujo para você.




    Começou a sair de perto dele, mas Gregory segurou seu braço.




    – Mas você vai fazer, não vai? E vai ficar de boca calada, porque você precisa de mim. Você precisa da droga.




    Eric tentou se soltar. – Me solte, tem gente olhando.




    Gregory soltou o braço e olhou ao redor. Eric rapidamente fugiu de seu alcance. – Tome cuidado, Gregory – avisou. – Posso senti-los te observando.




    Gregory arqueou as sobrancelhas e começou a rir de forma ameaçadora. Mesmo com Eric já fora do seu ângulo de visão, ele ainda ria.




    Lacey chacoalhou os ombros. – Megalouco – disse.




    Observaram Gregory voltar para a festa, conversando e sorrindo para os convidados.




    – Qual você acha que foi o trabalho sujo de Eric? – Lacey perguntou para Tristan. – Matar Caroline? Deixar seu carro sem freio? Atacar Ivy no escritório de Andrew? – Dizia, materializando seus dedos e arremessando pedras montanha abaixo o mais longe que conseguia. – É claro que nem sabemos ao certo se Caroline foi assassinada ou se seu carro foi deliberadamente deixado sem freio.




    Tristan concordou. – Vou tentar viajar no tempo através das lembranças do Eric novamente.




    Lacey pegou outra pedra, mas deixou-a cair ao seu lado. – Você vai voltar à mente de Eric? Você é louco, Tristan? Pensei que tivesse aprendido a lição da primeira vez. Os circuitos dele estão fritos, é perigoso demais, e as lembranças dele não lhe darão prova alguma.




    – Assim que souber o que está acontecendo, conseguirei encontrar provas – ponderou.




    Lacey balançou a cabeça negativamente.




    – Nesse momento – disse Tristan –, tenho de fazer com que Ivy se lembre do que aconteceu na estação de trem. Tenho de encontrar Will e convencê-lo a me ajudar.




    – Nossa, que ideia genial – disse Lacey. – Acho que alguém já sugeriu isso há 15 minutos.




    Tristan deu de ombros.




    – E esse alguém vai com você, caso precise de mais auxílio – acrescentou.




    – Sem piadinhas, Lacey – ele avisou.




    – Não prometo nada, Tristan.




    Will estava no pátio, dançando com Beth. Ivy e Suzanne estavam sentadas ao lado da mãe de Ivy, observando os garotos da classe dela curtirem o ritmo reggae. Lacey começou a dançar sozinha, balançando o corpo, jogando as mãos para o alto e deixando-as cair para baixo da cintura. Ela era boa nisso, observou Tristan ao vê-la virar-se e atravessar o pátio. Ella, ao ver a luz de Lacey, começou a segui-la. Alguém deu um passo para trás e tropeçou em Ella, caindo de costas ao lado da gata.




    – Quer dançar? – disse a voz projetada de Lacey.




    O rapaz encarou Ella por um momento e depois se levantou rapidamente.




    – Venha, Ella – chamou Maggie, e a gata foi em direção à mãe de Ivy, com Lacey logo atrás. Ella pulou no colo de Maggie, e a mãe de Ivy se acomodou para admirar os dançarinos.




    – Ninguém me tira para dançar, Maggie – Lacey disse novamente.




    Maggie virou a gata, segurando o queixo dela com a mão, que exibia as unhas perfeitamente bem feitas, encarando-a como se esperasse que ela fosse dizer mais alguma coisa.




    – Meninas, vocês ouviram isso? – perguntou Maggie, mas ninguém respondeu. Suzanne estava dando a Ivy uma análise detalhada de todas as relações entre os casais que estavam no pátio.




    Tristan deixou Lacey com seus joguinhos e aproximou-se de Beth e Will. Estavam dançando com os rostos colados, como se fossem um casal romântico, mas sabia o motivo que realmente unia Beth e Will – Ivy.




    – Estou com medo – disse Beth. – Sei de coisas que não quero saber. Sei delas antes que aconteçam, Will. E escrevo coisas que não quero escrever.




    – E eu desenho coisas que nunca tive intenção de desenhar – completou Will.




    – Gostaria que alguém nos dissesse o que está acontecendo. O que quer que seja, ainda não acabou. Isso eu sei. Tenho a sensação de que as coisas estão terrivelmente erradas, e de que ainda ficarão piores. Acordo com medo, morrendo de medo de que algo aconteça a Ivy. Às vezes, acho que estou ficando louca.




    Will a trouxe mais para perto. Tristan olhou para Ivy e a viu desviando o olhar rapidamente.




    – Você não está ficando louca, Beth. É que você tem algum tipo de dom que...




    – Não quero esse dom! – gritou.




    – Shhh... Shhh... – acariciou os cabelos dela.




    – Ela está olhando para nós – disse Beth. – Vai ficar com a impressão errada. É melhor você tirá-la para dançar.




    Naquele momento, Tristan sabia no que Will estava pensando. Olhou para Ivy e pensou em como seria colocar seus braços ao redor dela, abraçá-la, correr seus dedos por entre o brilho de seus cabelos. Nesse instante, seus pensamentos combinaram-se e Tristan entrou na mente de Will.




    Subitamente, Will apoiou-se em Beth. – É aquela sensação novamente. Odeio aquela sensação.




    – Preciso falar com Ivy – Tristan falou para ele, e Will repetiu em voz alta.




    – O que você vai dizer a ela? – perguntou Beth.




    Will balançou a cabeça, perplexo.




    – Convide Ivy para dançar – disse Tristan, e mais uma vez Will repetiu a frase como se ele mesmo tivesse dito as palavras.




    – Convide você – respondeu Beth.




    A boca de Will ficou tensa. Tristan podia sentir a luta interna de Will, cujos instintos lhe diziam para enxotar o intruso da sua mente. Mas sua curiosidade lutava contra seu instinto. – Quem é você? – perguntou Will em silêncio.



OEBPS/Images/Alma_Luz_fmt.jpeg





OEBPS/Images/10159.jpg
N A
¢





OEBPS/Images/Asa_Gde2.jpg





OEBPS/Images/10101.jpg





OEBPS/Images/10155.jpg





OEBPS/Images/logo.jpg
NGt eonceito





OEBPS/Images/AlmasGemeas_capa.jpg
ELIZABETH CHANDLER

N Almas gémeas < 4
4 g .-

2





OEBPS/Images/Asa_Gde.jpg





OEBPS/Images/10089.jpg





